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1. Algumas observações sobre a vida de Apollinaire
- A sua origem é bastante misteriosa e conturbada. Sua mãe, Angelica Kostrowinsky, era russa, vivia na Itália e de uma relação que pouco se sabe, teve dois filhos. Um deles, Guillaume Apollinaire (Wilhem Kostrowisky), que veio ao mundo em 1880. 

- Desde cedo, ele já manifestava uma certa tendência por paixões avassaladoras e  raramente retribuídas. A primeira foi Linda, filha de um professor de dança, a segunda, Annie, governanta inglesa, Marie Laurencin, com quem manteve um relacionamento, Louise Coligny-Châtillon, que será Lou, dos Calligrammes, Madeleine Pagès, com quem ele fica noivo por correspondência,  e finalmente Jacqueline Kolb, la jolie rousse, com quem ele se casa. Esses nomes não são apenas detalhes de uma biografia : boa parte de seus poemas está dedicada a elas, e tem o seu amor por elas como tema. O amor, os sofrimentos do eu-lírico por causa desse amor não-correspondido, serão a grande questão da sua obra.

- Ele estava ligado à vanguarda do cubismo, principalmente, o que de alguma maneira poderemos observar na sua obra. Nem o Dada nem o surrealismo tinham surgido naquele momento.

- Ele se engaja voluntariamente para lutar no exército francês durante primeira guerra mundial, logo depois de obter a sua naturalização. No dia 17 de março, é atingido por uma granada na cabeça. Passa por duas operações, mas nunca se recupera totalmente. Debilitado, ele morre de uma simples gripe em 1918, aos 38 anos. Nesse momento, ele já era reconhecido como o mais importante « poeta moderno de sua época ». 

- Os dois principais livros de poemas de Apollinaire são Alcools e Caligrammes. Não são dois livros feitos para compor volumes, são coletâneas de poemas. Alcools é a coletânea da maioria de seus poemas antes da guerra, Caligrammes, dos poemas feitos durante e depois da guerra. [Falar que eles podem usar os dois livros]
2. Uma poética da fronteira

- No texto que eu dei para vocês de Henri Meschonnic, ele afirma que Apollinaire é cada vez mais visto como « celui qui a ouvert les portes d’ivoire de la poèsie moderne ». Como ele mesmo se define, em La jolie Rousse (p.34), ele é um poeta da fronteira entre um século e outro, entre uma poética antiga e uma moderna :

Pitié pour nous qui combattons toujours aux frontières
De l’illimité et de l’avenir

- Por que se diz isso ? No começo, sua obra ainda tem alguma ligação com a tradição, já que ele seguia algumas regras prosódicas, especialmente a rima. Mas, junto com esse seguimento da tradição, a sua poesia explorava o mundo do não, das irrupções do desconhecido, daquilo que pertencia ao mundo dos sonhos. Em parte, então, ele se ligava a essa tentativa do simbolismo de procurar o ambiente onírico, das imagens impensáveis, mas por outro, não entrava nos radicalismos de Mallarmé, quem abolira a sintaxe e Rimbaud, partidário do verso livre. 

- Mas, pouco a pouco, ele vai se libertando dessa amarras da tradição e procurando um verso mais livre, assim como suas imagens (que vinham se desprendendo do mundo do real). 

- O que é uma imagem livre ? Uma imagem que se desprende do mundo real (sensível) e da razão, porque está composta de elementos que não poderiam se unir nesse mundo. Assim, uma imagen irreal não é necessariamente uma imagem que não existe, como um unicórnio branco, mas uma imagem impossível. Como, por exemplo, o primeiro verso que vimos de Rimbaud na aula passa « L’étoile a pleuré rose au coeur de tes oreilles ». A estrela não chora, muito menos rosa, e muito menos na orelha de alguém. Mas mesmo assim é uma imagem, que não é do mundo da razão, nem mundo do sensível, mas é de um mundo sim, que pode não estar na superfície, mas existe e começamos a nos dar conta dele.

- O que é um verso livre ? O que vocês acham que é um verso livre ? É um verso que também foge do mundo da razão, das regras prosódicas, da tradição, para encontrar outras ordens, ordens também desconhecidas e surpreendentes, mas novas ordens. O princípio fundamental da poesia é a repetição, ou princípio da equivalência, como afirma Jakobson
. O que vamos encontrar no verso livre são novos tipos de repetição diferentes da rima e do metro, como a aliteração, a assonância e a própria repetição de palavras. Esses recursos existiam antes do verso livre, mas agora adquirem maior importância, criando assim uma poesia de ordem diferente da anterior.

- Mas Meschonnic afirma que essa divisão entre um Apollinaire dos versos regulares, ligado ao romantismo, e o um Apollinaire Moderno, que procura formas novas, é falsa. Para ele, Apollinaire desde o começo seria um moderno, já que ele propõe um homem novo nos seus poemas. Os seus argumentos são os seguintes :

- Apollinaire pinta um mundo do fim dos tempos, sempre um mundo no qual os bichos convivem com os homens, um mundo mítico (la carpe 32), de fim, quando a hora já passou (le pont mirabeau 26)

- Esse mundo é iluminado pelo poeta. Essa iluminação está ligada à luz inicial divina, à luz que queima, que dá forma, à luz que cria um mundo novo (a partir do amor).

- Ele procura sempre imagens de movimento, « a errância é um dos seus personagens ». Essa preocupação está ligada à poética do surrealismo, que também defendia o poder estético do caminhar sem rumo certo (tanto na própria criação como em seus personagens, como no romance Nadja, de André Breton). Essa é exatamente uma das questões de um dos poemas de hoje, que apresenta essa oposição entre aquilo que é rígido (a gravata) e aquilo que se move (os ponteiros do relógio).  

3. Os caligramas

- Quando Apollinaire assume o verso livre, ele logo dá um passo supostamente para trás : ele ressuscita uma forma antiga para esses versos e imagens livres : o caligrama, uma relação estreita entre o objeto e sua representação gráfica. 

- Essa poética está ligada com as propostas cubistas, às quais Apollinaire era próximo. Na sua terceira fase (o cubismo sintético), os cubistas propõem a criação de objetos. Qual a diferença com a escultura ? Os objetos cubistas são feitos a partir de outros objetos (latas, jornal, pedaços de madeira). 

- Essa nova disposição está ligada à crença de que a arte não poderia estar separada do mundo, que a arte deveria fazer parte deste mundo moderno, tanto no resultado quanto no material (aqui há ligação também com o futurismo). A arte deveria ser o oposto daquilo que está nos museus. 

- Os caligramas de Apollinaire tinham o objetivo escrever poemas sobre um determinado objeto que seguissem a forma desse objeto. 

- São diferentes dos caligramas da idade média, em que os poemas eram escritos dentro de uma forma desenhada. Aqui, as próprias letras criam o objeto, o que está relacionado com essa poética cubista, já que usa um material inesperado para a criação de um novo objeto.

- Duas implicações da forma caligrama :



-O VERSO LIVRE PRECISA DE UMA FORMA : o verso livre tinha acabado de se libertar, tanto das formas tradicionais, quanto das imagens reais : ele precisa assim de uma forma e de um novo objeto aos quais se ligar : O VERSO LIVRE É UM VERSO À PROCURA DE UMA PRISÃO



-VALORIZAÇÃO DO SUBSTANTIVO : as palavras ganham mais atenção que os verbos, o que tem a ver também com os movimentos cubista (reduzir ao essencial as formas – influência da arte primitiva) e futurista (ir ao que interessa sem perder tempo). Por isso, mais fácil de entender.
4. Retomando o Poulet (aula passada)
Exemplo de reconhecimento de poema poema
- Não vamos fazer exatamente o que ele diz, mas um simulacro do que ele pensa que é a escolha crítica. Em primeiro lugar, porque ele se refere à escolha de um autor e aqui vamos somente escolher um poema e, em segundo lugar, porque ele se refere mais à narrativa e aqui vamos tratar de poesia. 

- Mas vamos retomar os elementos do seu texto


- A escolha se dá quando queremos imitar o ritmo do pensamento


- Quando não queremos sair dessa forma de ver o mundo do poema


- Quando começamos a ver o mundo dessa forma


- E queremos imitá-la, criar pastiches


- Quando criamos o pastiche, vemos o que queremos imitar, porque isso não o sabemos


- E assim começa a consciência do que queremos estudar em um determinado autor. (qual é esse ritmo de pensamento)

Os poemas: 

Vejam as imagens

Vejam os títulos

Falar da escolha de “la cravate et la montre”

Falar que a escolha significa que vcs separaram um conjunto de poemas pela imagem e tentaram identificar essas imagens

E depois vão escolher uma imagem que tenha relação com vcs – na justificativa, vcs vão ter que falar da escolha das imagens.

Eu escolho esse poema

Pela imagem do relógio  -- e com os versos em cada ponteiro levam à idéia de jogo, em concebo a literatura como jogo

Imagem do relógio – imagem da bomba, alguma coisa vai acontecer

- Em contraposição com a imagem da gravata

- Oposição gravata-relógio : o que representam os dois objetos para vocês ? Dois acessórios do mundo moderno, um que se move outro não. A gravata é símbolo da tradição, de um respeito a convenções.  Para respirar, para existir, você deve tirá-la.

- Depois dessa liberação, encontramos o relógio (é um objeto depois do outro). E o relógio começa pela frase : « Comme l’on s’amuse bien », que forma a alça que dá corda ao relógio. Ou seja, o relógio é feito para se divertir, é uma espécie de jogo. É uma proposta para que o leitor entre no jogo da leitura do relógio. 

- Nesse jogo do relógio, cada objeto aludido está relacionado com as horas que passam. E cada hora, é então o inesperado.

Agla = Athab gabor leolam Adonaï (Vous êtes puisant et éternel, Seigneur)

Tircis =prénom à six lettres représentant le poète latin Virgile

Le bel inconnu =personnage du moyen âge, du roman Le bel inconnu, qui ne se souvient pas de son nom

- Todos os tempos (idade média, clássica, moderna), estão no relógio, as coisas mais simples, até o infinito.

- A hora onze corresponde a um verso fixo. É nele que se começa a perder a surpresa, enterrada no verso « il est moins cinq en fin et tout sera fini » (um verso alexandrino perfeito). 

- Entra-se então para esse verso acessório : « la beauté de la vie passe la douleur de mourir », que usa apenas um verbo. Ou seja, as duas coisas passam. A dor de morrer não se sente mais sem a beleza da vida. Esse « passe » é o momento da morte. 

� Ver : Jakobson, Roman. Lingüísitica e comunicação. São Paulo : Cultrix (ver)





